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O mais doce
dos cálices

Victor Chapetta/AGnews

Gilberto Gil e Chico Buarque emocionam o público no show de domingo do baiano na Marina da

Glória com a presença surpresa do último. Juntos, os dois figantes da nossa canção popular cantaram 
‘Cálice’, parceria datada de 1973 e que teve vários problemas com a censura durante a ditadura militar
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C
hico Buarque foi o 
convidado especial 
de Gilberto Gil no 
show “Tempo Rei” 

deste domingo (1), na Marina da 
Glória, no Rio de Janeiro. A par-
ticipação causou surpresa nos fãs, 
pois Chico é figura rara nos pal-
cos, com algumas exceções, como 
os shows de verão da Mangueira 
e suas próprias turnês, realizadas 
uma vez a cada cinco ou seis anos, 
sempre após o lançamento de no-
vos trabalhos musicais.

Os dois cantaram juntos 
“Cálice”, música composta pela 
dupla para o show Phono 73, no 
Anhembi, em São Paulo. No dia 
da apresentação, eles souberam 
que a canção havia sido censurada 
e decidiram cantá-la sem a letra, 
usando palavras aleatórias.

“Assim que começaram, o mi-
crofone de Chico foi desligado. 
Irritado, ele buscou outro micro-
fone, que também foi desativado - 
e assim sucessivamente, até que ele 
se rendeu, dizendo: Vamos ao que 
pode, e cantou ‘Baioque’”, conta o 
livro “Chico Buarque”, de Wagner 
Homem, sobre letras do cantor e 
compositor.

Desta vez, cinco décadas de-
pois, a música, um hino de resis-
tência à ditadura militar, foi canta-
da com a letra completa. No palco, 
os dois trocaram carinhos.

“Estou chorando com esse 
dueto histórico. É a primeira 
vez que testemunho os dois 
cantando ‘Cálice’ juntos”, rea-
giu a cantora Daniela Mercury. 
“Momento lindo e histórico”, 
disse Preta Gil. 

Em uma entrevista publicada 
no acerto de Gil no Google Arts 
& Culture, Chico conta que “Cá-
lice” foi composta no apartamen-
to em que morava, na Lagoa, no 
Rio.

“Servi uma bebida amarga, um 
Fernet Branca, e ele começou a de-
dilhar o violão e a cantarolar toda 
a primeira parte da canção, música 
e letra. Fiquei de compor a música 
da segunda parte, cuja letra dividi-
mos por igual. A canção ficou um 
bom tempo censurada”.

“Gil & Chico, um encontro 
certamente muito aguardado. Gil 
sempre soube que o tempo rei lhe 
daria razão”, escreveu a equipe do 
cantor baiano no Instagram.

No sábado (31), também na 
Marina da Glória, o convidado 
de Gil foi Djavan. Eles cantaram 
juntos “Estrela”, música composta 
em 1997. Também no sábado, o 

cantor recebeu os músicos Limi-
nha, Celso Fonseca, Jorge Gomes 
e Serginho Chiavazzoli, parceiros 
de longa data e gravações de apre-
sentações do artista.

Gil fará um novo show da tur-
nê em São Paulo, após esgotar qua-
tro datas em abril. A nova apresen-
tação será no dia 18 de outubro, 
no Allianz.
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